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io combate às alygarchyas. Poi illudido
por .'-.quelles onde mais confiadamentè
rejjouz.ayá a sua ingenuidade de neophito
da politica. Quando consentiu em sér can-
dida to confiava na lealdade dos que o
assediavam. Depois os factos incumbiram-
se d'e demonvtrar-lhe não só a inutilidade
dn sacrifício, como a má fé-dos elemen-
tos que o proveoram. Declara dever-lhe
a politica os mais amargos dias Üe vida.
Fulmina terminando, os elementos tra-Pagamentos acte-antados

Expediente das 7 as 11 e das 3 ás 5 hidor' EKs4ygnt.rt'v'sta produziu bôa impressão;
na Gamara

S'rva o arrependi mento dò sanguinário
i marechal, a impafia de ans tantos nullos

ílCÜ!tiIi8Itj3 $"S 
'como elle que p^r ahi vivem trepados no"s 'v> 1 cocuruto da pretenção a se julgarem in-

na sua prepotência fictíciam
Depois de uma prolongada e eseru-

' traiigíveis
• e balofa.

,um«SUM|U,

pulosa escolha, em que se visaram os
interesses do Estado, adoptaram os a grandi acceitação què tern a «Eriiul-
leadefes do parlido situacionista, para ção de SPU» è a prova mais concludon-
substituir ó dr, V«rgil o Brigido, na! te dos seus maravilhosos resultados. «At-

Primeira vic?.presidencia do Estado,, a testo quc tentio empregado a «Emulsão-de
¦' lij ?¦ i'MiJi-p,^ Alhnnn nmni '¦ Scotto em casos de esc.rjfulose, rachitisv;

candidatura de Ildefonso Albano, nome na convalcSce a dd de molestias
rçne dispensa quaisquer adjectivos.
Sobejamente conhe2Ích> em todo o paiz. clor[(v. ,.ri,llU(Io!í
rotrjü" a personificação do trabalho, :da
honestidade e da energia administra»
tiva. ildefonso Albano nos dispensa
tambem de uma apotheose para re
commendàlò ao sufrágio do élftil -uo
cearense, qur- na sua gran'' . maioria
experimenta grande apr> .mento com
«felicidade da escolha e as, banaes
manifestações adjectivadas nestes caso

de enaltecerem e elevarem o recommen-
dado, apequenam e confundem us-seus
jmeritos na multidão dos cullo.fi.

Diser— Ildefonso Albano, é reviver
todo unjjpassadp de glorias immarcer^i-
veis é relembrar o esforçado e e.ner-
gico governador da cidade de FoVta-
leza, na administração Franco Rabello,
que nem aate a eloqüência -das bayo-
netas do exercito ao serviço da mais

obtendo sempre rs mais satisfaz

«Dr. Dario Peixoto*.
Bahia
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REPORTAGENS INTUAS

O traço predominante do meu .oarac-
ter—A preguiça.

O que desejava ser—Um gato branco
hoie tão communs e hypocritas, longe -de estimação para só viver dormindo nos

í travesseiros da mobília
| O estado que prefiro—Casado com uma
professora,

\ O que mais detesto—A riqueza, com
, preguiça de gastar dinheiro.

O que mais ms encanta—Uma rede de
tucum num logar arejadu.

A mulher Ideal—A estéril.
O qua mais dezejó—Uma aposentadoria.
Qnde quiaera ter nascido—Dentro duma

banheira
,.,.. lKii n„a ,3 As faltas que merecem a minha in-

torpe e crian opra polit.calha, que. o dul^noia_A 
4oeiosidade. •

depoz, se receipu de dizer quantas-, escriptor predilecto-Aquáíeverdades.íez jus o famigerado general; qna* Çfgnos escreve.
da espada de oito e dé ejeocranda me
inoria; ê descrever a mais profícua e
sincera campanha no Congresso Fe-
deral, em busca do X do secular pro-
blema do Nordeste, a que elle dedicou
toda a sna energia '6 actividade, du-
tante os dois trieonios em que repre-
sentou o Ceará,

Uma réstia de luz tica sempre are-
gistrar a passagem de ildefonso Albano,
em qualque5 ramo de, actividade hu-
mana, por onde elle passe e por isso
o sen nome é a garantia segura de que
se um dia chegar a assumir a alta
curul presidencial, será o perfeito con-

De que quizera morrer—De dormir -
Onde dezejav^/ser. sepultado—Debaixo

da rede.
, __s Juarez

—""ííTj *'irí'w'*SCfír-'%%'f

0 nosso progresso
. i** r-

í A dispeito daa terríveis e améu*
dadas cr ses climatericas que nos tôm
saecudido, vemos por todos os recaia.*
tos uma febre de progresso empolgar
Iodos os espíritos e Uma fecunda ac-

tinuador da obra de patriotismo e ab-Jíivldad5 a 
^féstar-se 

em todo, os

negação iniciada pelodr. lofto Thomé;patno3 da evolução humana acenando um

e seguida pelo dr. Justiniano de Ser^a. Wm bem PGrÍ0 e mü,to *pros^ero.
61 Mais arraigou-se nn nosso espirito

esta benéfica esperança, de uma visi-
ta que fizemos a grande.usina do Sr.
Trajano Viriato de Medeiros, em cons

.empresas nesta*cidade, a usina do Sr.
Viriato de Medeiros, divide-se eg^ vn-
rios departamento?, absolutamente iso«
lados uns dos outros, para oo caso de
um incêndio,ou outro qualquer acciden-
te, se poder localisar o mesmo onde
quer /que elle se origine. a

Visitámos aiada os depósitos de'ma-
chinismos, que enchera tres grandes
departamentos, onde estão, recebendo
limpesa meticulosa e cuidadosos repa-
ros nas avaria? oceanonadas pelo trans-
porte.

Disse-nos o dr. Leocadio qne está
atacando com mais actividade a parte
beneficiadorà do algodão e nutre toda
a 'esperança de na próxima safra poder
beneficiar todo o produeto desta zona
ternando-o capaz de spguir daqui di«
rectamente á Europa, : em o dispendio-
so e difficil expurgo por púe passa
actualmente no Rio e que até Dezem-' r\[(_0
bro de 1921 estará, toda a usina em I agradecidos, subscrevemo nos
completa eneç.tividade de beneficia
mento de cereaes, extracção d.e oleo de
todas as sementes oleogenosas da nossa
flora, com um inestimável contigente
a nossa economia em geral.

Cheios de esperanças^num íuturo ri,
sonfíd e próximo, que aguarda a nossa
cidade, rfitiramo-oos bem impressiona-
dos e daqui, congratulando nos com
os sobraleuses,. torrou Iam os votos por-
que a promissora empresa seja coroa-
do de toda a felicidade e prosiga rom-
pendo quaesquer óbices que se lhe an-
teppnham á marcha patriótica e victo
riosa.-

*°0 rheumatismo, moléstia que mais aca'
briinha a úmanidade^desappsirèòe; como
por encanto. usando=se o ftEljxir de No-
güeiia» do. pharmaceutico' chimico SIL-
VEIRA, ^'

AO ELEITORADO .
Sobral. 22 de Novehibro de IÇ20*~ 

*.. /...
AMIGO E COEEELIGIONARIÔ

V- ¦ •

^ Communicamo vos que pelo exm, sr. dr. presidente do Estado, foi designado
o dia 5 de Dezembro vindoiro para ter logar a eleição para primeiro vice-
presidente do Estado, vago com. a renuncia do dr. Virgilio Biigidt dos
Santos, e que o partido situacionista lançou, para o mesmo cargo, a candi-
datura do nosso eminente amigo e * intransigente correligionário coronel
ILDEFONSO ALBANO.

Sendo, como è, este nome sobejamente conhecido em todo^ o .Estado e
impoiidq-se por todos os titulos ao sufíragio dos cearenses reconhecidos e
bem intencionados, dispensamo nos de quaesquer recommendaçào em torno do
mesmo e apenas vimos convidar-vos . para naquelle diu cumparecerdes ás
urnas,' municio do respectivo titulo, afim de nuni pleito liberrimo ser aureolado
eomo merece o nome glorioso de ILDEFONSO ALBANO.

Certos do patriotismo, lealdade e desprendimento com que tendes defen-
a cansa do Partido Democrata, contamos com a vossa presença e,?

Correligionários e Amigos.

Jpsé Alarico da Frota
José Hercilio Lopes *<¦ ,©
José Cândido Gomes Parente \
.Vicente Gomes Parente

' F. Porphirio da Ponte ¦
t Henrique Rodrigues de Albuquerque'Julio Lima^ Rodrigues
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dia 5
Assjm, pois, veremos no próximo

de dezembro o nome glorioso
de ildefonso Albano, disputado e suf-
fragado pelo eleitorado cearense, rece* Itl , . ,, 6, e „*-• „ _•„_ fn- ino ^, trucção no pitoresco bairro Cruz dasbendo a recompensa a que tag jus o, . , * ,.-', ., ,
seu caracter de patriota sincero, poli^f
t'co leal e morigerado, administrador
honesto, intelligente e*trabalhador.

A,'s urnas, cearenses !

DESCULPAS ¦íi

os prédio^ em construcção, que se er»
guem magestosos e promissores, onde
quasi uma centenoa'd'e operários, es-
tão empregando a sua actividade, atè
ha pouco inaoida, por motivos sobe-

O marechal Hermes da Fonseca, que jameute. cçnhecidos e qae julgamos
regressa da Europa, onde foi «obrigar-se ocioso repetir. Os referidos prédios, em
contra a vindicta das ^ictimas do seu inúmero de 12, que estão sendo cons-
governicho de sangue, numa entrevistaitruidos sob os moldes da archtectura
que dou ao «Correio da Manhã»,, entre moderna, eslão disposto no plano geraloutras desculpas, acusou os amigos trahi-j a* formarem nma rua muito elegante,
dores que freqüentavam o palácio do go-|OQ(Je sfí bffúrga um desvio da Estrada
S2°Á„?: Í6T tr 

'111%S' EXCv ePaÍ de ferro de Itapipoca, para o desem-
presidente da Republica. Acha mais no. , '• -L"bre a attitude dos adversários declarados.' ^ar(lue ?a maleria Prima e Pai'a ° em*

-ExpSe o seu programma, impossível de barque dos innumeros produetos a. que
utilissima empresa. Ao

Não ha quem não fnle da crise:
Crise financeira ou monetária, crise

de trabalho perturbado, desordenado
por greves sem conta rebentando por
toda parte corn formas nacionaes e ioc
t rnaeiunaes, crise da vida pela cares-
fa iram crescendo apavorante; não ha';
porem, crise dp alvitres diariamente
expendidos com o fim de resolver a
debacle calamitosa que entrava o bom
andamento das coisas.

O íacto primacial ou cousa prima
geradora desta crise universalisada,
nãb está longe dos olhos, nem muito
menos da lógica, Quem lê. o noticiário
telegraphico do que se passa, actual-
mente, no mundo inteiro, vê claramen-
te que outra pão poderia sei a situa-
ção que nos. envolve.

Se o Brazil se debate e procura so~
lução para um estado de coisas que
julgamos afflictiyo, é. porque, tambem
oa Europa as eoisas correm muito ma"
is pessimamente. E não é verdade que

Almasv desta cidade.
Em companhia do dr. Leocadio de

Araújo Juntor, esforçado e honesto
director da collossal empresa, visitamos | alem do desmantelo originado pela

guerra, ainda persiste uma cousa for-
midando para não deixar morrer a íon-
te das misérias? E' que ainda milhões
de homens, principalmente no Oriente
europeu, exercem sua actividade na dis.
truição, na guerra sangrenta; é que
milhões de indivíduos nada produzem,
nada trabalham e, pelo contrario*, con-
semem o rendimento ínsuffjpiente á
massa'enorme doshabilautes do Velho
Mundo que, para seu equilíbrio tem de
fatalmente, basear em outros conti -
nentes oqur/lhe falta. Se a própria
Atrieiica d.J Norte quc demonstrava
um verdadeiro superávit podendo por
tempos indeterminados consumir de su-

autofagia,se nos permittem a expressão,
pois o povo americano, cooâjderando a
nacionalidade como a expressão gran-
diosa de um organismo, soffria de obe«
sidade; poia' s* ella própria, hoje em
dia, se resente por uma carestia de viv.
da nunca vista, da situação geral, uni
versai; que não será das nacionalida-
des que muito antes da guerra manti-
nham um estado contrario ao da Ame-

! rica do Norte, isto è viviam no regi-
m.e'm de verdadeiro* déficit.

Os povos sia vos, a Itália, a França,
a Bélgica tudo ertà em aperturas, por-
que tudo isto ainda se considera em
peiores condições do que o nosso- Bra-
zil que tem a matéria prima de sobra
para a movimentação das Industrias,
para a fomentação do trabalho, causa
íogica da "moeda. E tanto merece cre-
dito esta asscírsão quanto elles nos pro-
curam insistentemente por meio de
conspicuas individualidades; tivemos a
visita deViv ani, do rei da .gelgica e
agora temos a presença de Victor Or-
lando por parte da Itália

Parados, no pauperismo dos antece-
dentes que lhes são geradores, os capi-
taes europeus resistem a morte que lhes
impõe a paralysia; parados porque lhes
faltam as industrias, industrias sem
matéria prima para a produção do tra
balho, sem o trabalho nãò ha juro,
os capitães esbarram, retrocedem, mi-
norisam-se.

Catalogadas assim a.s fontes que res-
pondero pelo estado oritico universal,
bem difícil ô encontrar meios de so
lução prompta, porque qn&ndo vier a
normalidade tambem ha de chegar pa-
ra todos; emquanto, porem, se sangra-
rem batalhas pelas margens do Vistu-
la e a Rússia interia estremecer na con-
vulsão tetanica de sua collosal anar-
chia, uinguem, logicamente, terá di-
reito a esperar a normalisação da vida.

A crise brasileira, é um qaso par
ticular da crise univomr.

Luiz Vianna
Sobral 15]11]920.

KERlI£S£iE
Foi eslè o rendimento das diversas

barracas da kermesse realisadas a 15
de Novembro em prol das obras do
Jardim Municipal : .

Barraca CORREIO 56$000
FLORES 119$0Ü0

. « das CREANÇAS 1*61 $000
POPULAR 54$7C0
PRENDAS 6l3$300

« RESTAURANT 402$9Ü0
« Mate de toot bali e outros 239$7ÕQ

Ao que ouvimos, o sr. coroue.1 Re,n««
rique Rodrigues,esforçado prefeito Mu-
nicipal, vae applicar esla importância

^&~.construeçâo do coreto do Jardim
Publico, serviço que se iniciará por
estes dias.

realisar devido a pontica que contribuiu se propõe a
muito para a situação em que chegou pe contrario do que se verifica noutras Sas. acumulações, fazer uma verdadeira

Total
Despesas:;

Liquido

•1:G47$100
514$900

l:13?$20u
o

DIRECTORIO
&

O partido Democrata da Palma, em
sua maioria, reunido
dencia do

r

Havendo dois meios para o tratamen"
to da sipbilis das criancinhas, diroeío ou
indirecto. devem ás mies de famílias
usar o «Elixir de Nogueira» do pharma-ceutico chimico SILVEIRA, oom "o âm
de depurar seus filhos, i

j .nA^m.^sA- em casa de resi-
sr. Raymundo Silverio de

Aguiar, resolveu formar o seu Directorio
pela maneira seguinte: Presidente co«
ronel Vicente Lopes de Aguiar, vhco
presidente Raymundo Silverio de Aguiar,
directores: Major Antônio Carneiro da
Silva, capitão Simão Felix da Cunha>v
capitão Silverio Francisco de Azevedo,
Francisco Napoleão Ximenes. capitão
Francisco Joaquim da- Albuquerque^ oa»
pilão Joaquim Fernando Moreira, capitão
Julio "Walfredo da Ponte, capitão josó
Julio da Frota„ Ficando assim'constitui-
do o directorio, resolveu-so em seguida
mandar publicar o numero do e^itorado
deste Districto sendo : Democratas 485,
conservadores 343.

Palma, 14 de Novembro da 1920
Vicente, Lopes de Aguiar—Presidenta

Raymundo Silvem d'Aguiar—Vice dito
Antônio Carneiro da Silva

Silverio Francisco de Azevedo
Fra.ncisco Napoleão Ximenes

Franeisoo Joaquim de Albuquerque
Joaquim Fernandj) Moreira

Julio Walfredo «da Ponto
Simão Feiix da Cunha

Josô Julio da Frota

ss.
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PALESTINA
.Decorreu muito concorrida c .ani-

mada a festividade da S. Francisco, da
.Palestina, sobre a serra Meruoca, fes-

/' tividade muito tradiccional e conheci-
da pela pancadaria habitual na ultima*
novena*-.

Este anno, contra a espectativa geral
. correu tudo na mais perfeita harmonia,

aem os assassinato^e ferimentos que
costumavam epiíogai a mesma, a dis-
peito da ausência absoluta da policia
na mesma. Todos com um ar de ad-
miraçáo, recebem esta noticia e inter-
rogam aos seus botões o motivo desse
phenomeno, Üs nossos responderam-
nos : é"que os meninos bonitos uaeiros* e veseiros na perturbação du ordem.
não contam agora corn as immunidn-
¦des policiaes e por isto não quizeram
se aventurar ao azar de uma emranca.

O sr Chagas Barreto, juiz da rerela,
por nosso intermédio agradece penho-
rado a todos que directa ou indirecta*
meute prestaram o seu concurso ao

. brilhantismo da mesma e muito espwçi-
almente oo sr. coronel Jonas Démeliio,
qne generosamente forneceu conducção
á musica.

berto Rarretto e de sua extremeeida
eijposa dona Silvia Tfiuoco Barrett» estft
inundado de alegria pelo nascimento
de sua primogênita Adalvia, oceorrido
no dia "15 do fluente. Gratos pela gen-
tileza-'da participação que nos foi feita,
desejamos á- recemnascida um berço
de flores eternamente embalado pela
brisa fagueira da felicidade.

#*„ A exma. r sposa do sr. dr. Romulo
Campos, construetor do Açude Forqui-
lha, actualmente" nesta cidade, tevej
a sua delívrat?ce. no dia 18 do fluente,
dando ã luz uma creança do sexo

PREFEITURA MUNICIPAL

*^!^zH$&& ¦'-

ADMINIBTEáÇÃÍ^DO OIDADÂO Hb.N-
RIQUE RODRIGUES D'ALBUQUERQUE

femenino.
VIAJANTES

IX

a*

nleu-Após á missa da festa, procedeu-se'a eleição para a directoria da mesma
festa nó anno de '1921, dando este re-
sultado •:

Juizes—João Capote de Paula e José
Modesto Ferreira Gomes.

Directores—1." noite, João Figüei-
redo de Paula Pessoa, 2 ?, Alipio Se-
verino Duarte, 3.- dr F. An arai, 4.
coronel José Amaral, 5.'' Florenço
Pereira da Silva, 6.;, Oswaldo RW
jgel, 7.-dr.juvencio de Andrade, o
Henrique Severino Duarte, 9.-, Jo.è
Euclydes de Albuquerque.

-,i *•, ----- *n*m% "O» WlfliP -Uti *9íTm ' —

Esteve a passeio nesta cidade o
deu nos o prazer de sua visita- o sr.
dr. Carvalho Júnior, digno juiz subs*
t;tuto em disponibilidade, que com
muita proficiência está exercendo a
profissão de advogado e residindo em
Mass"pê.

as sua's despedi-

^^MMIM^
j^Wi^(Ay*m^A ^ '•&**&

V'
# #

EXPEDIENTE 1)0 DIA 17 •
Telbleqiummas :
Sobral, 15— -Exmo. sr. dr. Justiniano

de Serpa, Presidente do Estado—Con-
gratnlo-me com v. esc. grande d-.a^
püQclamaçSio Republica.: Cordiaes sau-
dações—-Henrique Rodrigues, Prefeito.

Idêntico ao dr. Epitacio Pessoa, i
presidente dá Republica. |

Fortaleza, 15---Prefeito, de Sobral— '
Agradeço pénhorado e retribuo cordi
almente.as congratulações pelas datas

b M i*taui_3iagMtwg*lirajjiaMt>7>^-^:j.^ .-aís.™

I

1 $^ãs£#>* --fÁ'^ i,é/ $? 
""

111,1 y*_Tg_W «>' ^-çafr* ¦* ¦&'.*»"

|| 0 CA il

IIli
llll M
f f ¦

b I ¦

réfifxi: *_H5S»KSr<í ¦-*-_»-* »"ÜSK5Sf).*5SSSra

11 Tu \ i] Ç- D

AGENTES NC CEARA' E PIAUHY

A presentou-nos ^ ..*._ — v_~~r~r. ... .... .. x üAni,L0 .memoráveis de hontem e de hoje de
das. por ter de regressara Fortaleza,!. . . _ J ..' *.,«• «,. I micio do novo reg-imeu no Brazil e

Telegramma
O snr. coronel Henrique Rodrigues

de Albuquerque, Prefeito Municipal,
recebeu o seguinte .-¦'..,

aPoços de Caldas, ?2 —Felicitações
desse importante município me são par-
tirnkrmente sratas. Peco vos acreitar! pathisado commerciante nesta praça
oftte™ ob aiae? .8**.**l«.rae!it«S.4brt. .'. Brócedente dos listadas Uoidos d

o sr. João.,Alves de-Albuquerque; re»
prèi?:jntantè e auxiliar do «Diário do
Eslado» e que aqui se achava lia mais
de um mez, onde fez boas relações e
conquistou muitas sympathias. Agra-
dependo a geníilesa da despedida,
desejamos-lhe feii?. viagem. •

#*# Acompanhado de sua gentil ir-
opã senhorita Jurema Demetrio e de
sua digna tia* dona Odett-. Souza, se-
guiu quinta-feira ultima para Fortale-
za, o dutineto moço Carlos Demetrio,
applicãdo alumno da Eschola de Guer-
ra do Rio. O sympathico viajante, p&r
nosso .intermédio, apresenta as suas
despedidas as mnumeras pessoas que
uesú cidade o distinguiram com a
sua amizade, visto a prestesa da via-
gem. não o ter permittido faze>: pes-
soaroénte, como desejava. Agradecendo
o abraço de, despedida-que noá trouxe,
desejamos-lhe, bem como as suas gen-
tis companheiras, uma felií viagem.

fm Regressou de sin* viagem a Be-
lem,*o nosso amigo Walter Vergni-
aud.

t\ Seguiu pura Eürtalezã o sr. co-
ronel F. Petronilho Gomes Coelho, sym-

•(á) Ildefouso Albano.ços

uo Ceará. Cordiaes sandac5e3.-~-.Tu>3ti*
hiano Serpa.

Petição de Francisco dé Ai anjo
Costa Filho, íl'quereudi) licença para
abrir o caminho da fazenda Cãiahubas
para esta cidade que foi obstruído
pelo cidadão Gustavo Linhares Ferreira
Gomes.—Áo segundo iiscal para fazer
uma-vistoria e informar.

EXPEDIENTE DO DIA 19
Conta de Josó Franco de Aragão.

na importância de 23$600, do forragoiu
para os animaes e objectos para a
Delegacia de Higyene—-Pague-se.

Idem de Virgilio Pinto, na impor
tancia de 42S870, sua porcentagem
como airecadador do imposto de carga,
sobre a quantia de 214$3(i0.-— Pague*
se pela verba eventual.

Telegramma do dr. Leiria de An-
drade, ^communicando que assumiu o
exercicio do cargo de secretario do
inteiior e justiça, para o qual fô_ a
nomeado pelo exmo.'sr. dr. presidente
do Estado e que ficou assentada a
candidatura do deputado Ildef|pso
Albano para o cargo de primeiro
vice psosidente do Estado

Telegramma ao deputado Ildefcnso
Albano, felicitartpo o pela sua escolha

FILlAES." em A.KMJM-f e Bobeai.
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End. leleg- i LOS DES C, poslnl-72
CEARÁ £ '

Grande deposito de preços para carros FORD,
pneus e câmaras de,ar para as principaes

marcas de automóveis'//,
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a-r "titr.ift

dOr. Carvalho •fu«i©a'

Acce.ta o patrocínio cie causas ci^
"veTs, commerciaes e crim;naes

em qualquer comarca ou
termo do norte do Estado

Residemci^—MASSAPE

. •-...¦-«.-..¦«--U-^.»*.*.-^**^^ —..—».-»—

A primeira fio Iftisdiu
Depois que chegou da Europa:
No Cattete, a conversação versava

sobre a restauração.da França, mos-
trando-se todos muito admirados da ac-
tividade e patriotismo com que os fran-
ceses estão agindo,quando sae se o Du-
dú c,um cata :'

— . .-. e o que mais me admirou
em Paris, foram as creanças de 4 a 5
annos, jà falando fraricêz.

America, onde sraba d& concluir o
curso de e.ng.en.he.irp eleetricísta, oJ»e-| primeiro vice presidente do Es-
gou a esta cidade, o sr. dr. Pab;o Su
boya, filho do sr. coronel José Figueira
de Saboya e Silva,

„% Em visita a pessoas de sua fa-
milia, acha-se nesta ndade acompa-
nhada de dois filbinhos, a exma. i:sra.
dona Nôue.m- Mendes, virtuosa con-
si rte do nosso illustre conterrâneo

1- I ! i 9fi M; S.
fi j í ¦ :ií!ytiJXK'XXlXtSi2ÁMílíS-!S./í-

ó«Ü ú^/a*JV.4B'*» iíUatSBWCJfâWIOi*

do art 36 do Cod. de Posturas Mu-
picipaes.

EDITAL
De ordem do sr. dr. Delegado da

Higyene Municipal, aviso aos possui-
dores de cães, que de amanhã em
deante vou iniciar uma correição para
extineção de quantos cães forem en
contrados vagabundando pelas ruas,,
de accor ío com as disposições* do
Regulamento da Higyene Municipal.
Os proprietários de cães de estimação,
que dezejarenr poupal-os, devem ma *
triculalos na Prefeitura e mesmo ma-
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tado. m
Idem ao dr. Leiria de Andrade,

felicitando o pela sua.' investidura no
caçgo de secretario do interio e justiç^.,

EXPEDIENTE DO DIA 20•a
Folha de pagamento -daJurmà de

aterfto e reparos nas ruas e^fraças, da

triculados não poderão vagar pelas .
ruas.—Sobral, 23 de Novembro de %^{
1920/— Raymundo de Lyra Pessoa, das no juiso conciliatório, e adquirem
Fiscal. perfeição e validades depois de homolo-

ten cente ao.s Auctqres, e as quo deviam
?er todas como da propriedade de Re-
gino. cujas duas partes reunidas os Ré-
osocòmprararn, consolidando o domínio
completo da Fazenda Queimadas.
, Considerando qued para tornar sempre
éfficiente e imprimir, um cunho legal a
essa medição, foi ella iulgada por sen-
tença. sem que houvesse reclamação so-
bie o >seu objecto.

Considerando que, essa medição respeij
tada, como foi sempre, iamais lhe podecaberá i.rpprestabilidadeJwque lhe attri-
bue a sentença appftlladá-ser um acto si.,
mulado, quando: aas divisões amigáyeis-j
nas qases se dispens-m as formalidades

cessuaeSj são verdade-ras transações
e os interessados, podem ..ser realisa-i

Aluisio Mendes Carneiro, digno almò- semana*de 1*6 a 20 deste mez na im
xarife dâ Port of. Pa-á | porta*ncia de 98$000.--Pague se p.elà-

^D.a mes-ma pTocedèocia, veiu acom- j verba.aformoseamento das ruas e praças
panhado de seus filhos, a exma- sra. I Telcgiamma ae* dr Justiniano de
dona Honorina Ponte," virtuosa con- iSerpa, presidente do Estado, congra

Vimem OClãi
ANNIVERSARIANTES

•ft*" X SLi tà-Jk BT^

Hoje. a exma. sra. dona Raymun-
dinha Gomes Parente Sojres.

. ~o nosso distineto amigo Francisco
Conrado da Ponte, activo auxiliar do

tcommercio desta praça,
; Amanhã, o nosso respeitarei amigo

coronel Francisco de Pauia Pessoa.

NASCIMENTOS

A exma sra. dona Maria Odette
de Souza Magalhães, virtuosa eonsor-
te do n^osso amigo dr. Carlito Maga-
lhães deu á luz no dia 11 do fluente
uma creança do sexo femenino agra
decendo ã gentileza da participação
que nos fez pessoalmente o progenitor
da mimosa recemnascida, para ella
impetramos um futuro matisado °tías
flores de felicidade

0 lar do nosso amigo dr. Adal-

s rte do sr. Ignacio Porphirio da Pon-
te, sympathísado commtrciants na
quella praça.

Br. Luiz Vianna

— DOENÇAS DAS CRIANÇAS —
Clinica medica^ apphcação do 914

e tartarò-emetico
%-•¦*' fDe volta de sua .viaffp»n zz ivio de Ja-

nairc, rcõl/riu o seu consultório à rua co-
ronel Jos-ó Saboya [rua do Rosário]-n. 45
onde está à disposição de seus clientes e
de todos os que sempre confiaram em
sua competência profissional

Acceita chama para fora da cidade
—SOBRAL**-***
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Pur toda esta semaoá^=acüà:uhã ou
domingo, vae ser passada no ecran
dessa Empreza de diversões a bella
pellícula da "Pathè New York", MYS
TERIOS DA DUPLA CRUZ, inter-
pretado pelos queridos artistas Leon
Barri, e a bella Mollie King, que já
é 'Uos^a conhecida,' pois foi a protago»
nista dos ''Mysterios das sete pérolas".
Esie film possue alem da delicadeza do
enredo as surprezas do3 seus lances
maravilhosos. E' seriado e consta dn
quinze ou vinte epteodios. »

tulando se pelas acertadas escolhas
Ildefouso Albano para primeiro vice
presidenta do Estado e Leiria de An
drade, secretario do interior.

Idem do dr. Epitacio.Pessoa agrade.*
condo o retribuindo as congratulaçõer
pela passagem do 15 .de Novembro.

Conta de João Figueiredo, na .im
portancia de 52$500 de 1,500 tijollos
fornecidos para os reparos na cafleia
publica.— Pague*se pela verba reparos
dos i)rQp*ios municipaes.

EXPED1E1NTE.DO DIA 23
Officio do dr. José dé Cortes Sigaud,

encarregado da Construcçâo da E. R.
de Sobral a Ibiapina, solicitando
permissão para recolher temporária-
mente na garage da Repartição de

I Higyene - Municipal o auto caminhão
daquella construcçâo.,— Respondeu se
concedendo a poi missão.

Requerimento vèibal de Benedicto
Marques da Gosta, solicitando locação
fia* área n. 10 do alpendre do Mercado
Municipal.—Deferido, etn virtyde de

0LICITA
-JjCL.

N°. 1366 Appellação Cível üo Tamlioiil,
Appellante Manoel FeUzardo Pereira Mep-

. des e a sua muHiH? Appellados Anio-
Dio Enéas Pereira Mendes e sua. mulher.

Accordão ern Relação etc.
D^os dé leito o relatório òircunista

jãdas,
«Os effõitns'da sentença hom- 1 gatoria

são equiparaveis aos da sentença.profe^
rid:* em iniso pleno: t«l «entença adquire
força dti lei, ('evenclo s'<%r obdecida, por
sor a tixpr.çssão de urna verdade iuriiica •
esUvelmehte assentada, e só pode ser
còmbvttdà, ou por mtl.o dos recursos
prôpriosc uu por meio de seção especial,
que llij tre o v.l ir jurídico (S. Paulo
Judiciário. Acórdão de 18 de Maio de
12.07 Q

Considerando quo oa Auctores ao trans--'
jinitlirem aos Rêos a fazenda Queimadas,
[.consideraram subsistente, essa medica'»
amigs.veh o regeram, .com9 o íin,**.do Cel.

erara
marcos
girem.^

tentar a acção, que consta de sua petl - S , 
ConsM?9™ndo «l^e não é accoitavel a

ção inicial/ eram, e sao. unicamenteí se. derivação que pretondem os «Auctores de
hhores e possuidores â^ fazendas de hmites estabelecidos pêlo divoitíüin nqnâ*

ciado tia causa apreciados os documentoo*' -, ,
que foram juntos:-dè uma e outra parte, 

Rf. no do W*!; nas terras que
prova., álíegações produzidas.- * «nta,, por p\)ê* possuídas, com

.Considerando que, os Auctores ao \n <iiícravadofí: aílín de )íma,s ° »Í»M

criar Mundo' Novo, è Jutubarann, aliás ™/i2 em que assentam alleg«ções que
sem extremas devidamente asaignalàdas rzem 

neste senüdu-porque o documen-
.Considerando que, a fazenda de criar u" "¦&??'. %L l*ul' lul^a.n Lai :'n]K&mv*,

Queimas e suas terras^ que pertence'- 9JWÜ? no W -^encontra mnto a flso
ra aes Auctores não era mais delles, l8 dfos "ut0*>. é n'M>. sem 

J1^ 'm*
por quanto, por escriptura publica de Prfist-aYp-* ^sslgnados a rogo de analpha
22 de Junho de 1899. a venderam a Mar
noel Felizardo Pereira Mendes, com . os
limites devidamente accentuad^s. de mo
do a não estabelecer confusão alguma
entre os corpos de terras de S Josik o
S.. Francisco, onde se^ comprehende a fa-*
senda Queimadas', actuaiinento da éx-
clusiva praoriedadé *ios Róo:^ .

Considerando que os limiUS da fasen- ¦ mih'*'30 D l" acrr,),tí
da Queinía.dás Q^aram ainda claramente
accenuianoa po.r.wma medição amigável
procedida erri '8951 entre os Autores, e o
Coronel Antônio Regino do Amaral, que

betoy, Contra ,o disposto no Déor. 79 de
25 do Agosto Me 1892*. [Acc.urdães da Re-
lação do ICstadu de 2 de Março de 1917.
e 22 d\ Maio do mesmo /fnno)

*jonsider:nlo, portanto, que essa pre«rf
tenção dos Auctores de constituírem li-*"
m.ites pelo,divij|r das águas, nso é ad-
missiv.el-, ainda menr*.s (*oníò. urna cohti*

dás Queiniüdas, no
desígnio seu'forras,l de lhes ficar perten¦•
ociiuo ascatiugãs do chiquc-cliiqud, tam*
bem ohamadas"da linguet--), bom sssim a
de Mucunam.

ter o locatário primitivo deixado de então, er» tambem senhor e possuidor d'è
cumprira cláusula essencial da locação.

Petição de Francisco de Araujo
Costa filho, pedindo providencia para
ser desobstruído um cominho que vem
da fazenda Garabubás para esba cidade
—[jegundo despacho] -Em virtude da
informação do íiscnl, itime se o sr.
Gustavo Linhares Ferreira Gomes a
fazer a desobstrucção, sob as penas

Mas,
terras n? fazenda Queimad?s,é cuja par- j Considerando que, essa pretenção doa
te passou a" domiríio dos Réos¦poafeíiòr ! Auctores é desarrasoada* s.'m segurança
mente, m;-d ante acquisiçâo que f_rer.u$ j solida na. prova conjuneta dos aut. s, por-a Goddfrèdo do Amaral, ao qual, porhe- 'que, depois que os os Réos adquiriram
rança do seu finado Pae Gel Regino Ia f-zenda Queimadas, sempre que lhes
coube em partilha essa parte dí térrá^f foi .mister, em anno:; de crise climatèríca
como tudo consta dos autos: 1 para accüdir a salvação dos sous gadosiConsiderando que, por occasião dessa cortaram xique-xique, sem nehhamà im»
medição se cravaram marco.s, alim de so pagnaçfto. dos Auctores :
discriminar bom a porção de torra pet% Assim fiseram <:1les nos annos de 1913

\
"';1

•y.

1
t •

. 
¦»;'«iu



.1 m

¦V

ttfC. iXüSHjK '^XíSSiltSZgtt'>Oi2LtSsSd&2SS£

(H

ei«I

I
aíI

i
fji
íl

11
1

..?

\ I

' 
J&

&pi vina ri *},T- 'V'ai,íh 'í.'"^'1*

ih th gn. <*
b L-8 St%.í?&

,' >-.', -'¦r--'~.-i «' ' • '>'-' í ¦•r s • ..¦'¦"*• r. y

/..ai.'*; <•' ,'.•,í,-j (-.,.' ,v ,$, y/vAív J iifim9 ' '•".' fí '• '- W-'.^''-^'.1 I/W • i'í! í ---.--- MaTO»»»»MM»Maw,m,..CT-.,?-,nr-..

G&nsider^ndoT.qua, m>. hónte-m \<>m an-
nos passados, oâ Autues nárihiiin óbsta-
culo opp.esoram a que us Réos o-irtassem
x que-xique, e assim n fjzeram, porque
nã'» tinham, nem podi;[m ter p->-.«e Cx
<Vii-,iva, e nem èlla s-h podo c úistitüir
,;'mr mera tolerahcía: menos aindi hoje

j podem invocar, á luz dos l' '- ¦•¦--¦*
menie apreciados
d
de jusnucar n iníeruicio pr

factos devida-

1
Manoel Victorino Fernandes fír.mdão.
~-3. Pagador: interino. *

nenie apreciados, posse exclusiva, quan- ,._„„ rlo este lhes podéssà ser conhecida, sfirai rrH^''.^1? v
le justificar o Iuten.liclo proliibitorio. prescripção, i

De inlimação a ausente
Scientifíco que, hojo, ;is 2 horas

da tarde, j/elo senhor V;cente Ade-
odato Carneiro, negociante nesta

o protesto 
'contra a

me fois apresentada
de vid.n. men
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Nos termos expostos mio seüdo o« Au- ü'na p.fít.!.4?ao.déyíciamente dpspacb»-
tores senhores ,e possiiidore- de terras. i..d;a pelo Juiz do Commercio-deste
que se devam comprehender na sua de-{termo, acompanhada de uma n-.ta

i Ten<'o desapparecido eio dias do
mez de Outubr.; deste anuo dus ?&r~
viços desta Construcção, um oaval-
lo melado pertencente a Commissào
da E.de KodacÇem do Granja--Viçosa
com a seguinte mnvea—

Vfís

t£$ ^-.-'i'«,Á.,../-,;,.,«'ái Wei
Ja. i.'.

,1
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Inimitável,

nommação de Queimadas, hoje da posse
e dominio exclusivo di'«s Réos. Trlbu-
nal sps;m o reconhecendo.deu ' 

provimen
to à {íppellaçãíi para reformuido a sentença
appellada^ julgar òs autores cerecedores
ds acçáot e os condemnar n::is custas

Fortaleza. 21(,devSetembro de 1920 D;
Ribeiro—Sabino do Monte (Relator)

assignada paio cidadão ,Iosè Joaquim
de Alcântara, ^ 21 de agosto dè'
1914 e venc da a 21 de novembro
de 1915. E como não seja encon"
trado nesta cidade o devedor pro-*
testado, lavroi Rdifal de intimacáo.

sem que atò. agora-tenha a{íparecidb
..«,«,,„„ u^ ^...^ ,,. Ví% uoticia algíuna do :i efe rido anTni&.i^

rom';ss7nràrdí"-'v7lorWde"7m ê; pare2—do que 
"o> 

mesmo- fenhí

Felix Cândido.—Luiz Gonziga— Álvaro 
"mandando 

>vffíxM!-o o publicando-o
de Alencar

REüHAMS

%
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1915. 1918, 1919, como disem ern seus sobre a matéria principal da causa .no to
.depoimentos as testemunhas de ambas as ciint.e a xique^xique que existe sobre a

'partes; e se cortava nesses annos, é man- fazenda Quem idas;
dava cortar, sem ^opposição alguma dos Considerando que, o argumento dedu-'
A.uctores ô claro que estes reconheci .im silo da parindo morro que vai fará la

,snis Rèos o "direito de o faze*'., pelo exer -ernsignado n§ documento de 1785, como
cicio pleno do sou dominio nas terras,da limita sul das terras de S.' Pr;mcisco—
fqsenda Queimadas, d:, sua exclusiva pro- esse documento esCarécido pelo de fls
priedade. 41 o que demsmstra é que o sitio S

Objecta-»se quo os Auetores lambam ;Erancisco extrema ao sul com o sitio S
cortavam o cardo silvestrèi, quando a, José,, na pjní.a^do rnorro, que sabe paru
isso os obrigava a necessidade; m^s, isso i o dito sitio.,'

Lpndo na «Ordfim» do dia S deste
um aniguete sobre a epigraphe de
Echos e factos.» "Ao informante gra-
tuito, ac ealumniador desclassificado,
ao incógnito e sempre iocognoscivel e
«•'eles informante da «Ordem», pedi-
mos, rogamos que, retire a mascara e
mostre a carcaça imunda ft horripi-
lan té ao publico provando as meotiraB,
as calumnias que arrastou sobre o caso
desta localidade, que se deu da maneira
seguinte:—Chico Gouçalves, ebrio ha-
bitual, insolente e presfipitantfi, come
se prova com toda a população de No-
va Russas, no seu estado de embria-
agrez de , longos annos', nunca respei-
tou a sociedade e a moral; assim que,
um dia deites desafiando e puxar.do
uma enorme faca, em pleno mercado
publico, fem só empunhou a oo seu
sogro, como ri:cou totlo o balcão do sauj
primo Philomeno Carvalho, que pediu
a interyensãò do subdelegado de pp-
licia, e este cumprindo o seu dever
intimou o a entregar aquella arma,
Chico Gonçalves pondo de valente de-
sediando Deus e o mundo, obrigou a
auetoridade a tomar enérgicas provi
efencias afim de desarma! o; e como
aqui nã) temos cárcere lançou se mão
da prbão irregular até que o offensor
da moralidade fosse levado a um quarlo j
izolado, o que, não levam
atendendo aos pedido^ do mesmo s^u
primo Pn.ilp.meoo Carvalho. q.u;j mere-
oe nossa ateâção. do conirário iria êle
t?r ás grades de 

'ípueirãs. 
Em obser

j pele jornal «\ Cucta», nn forma' 
da lei Dado e passado tiesta cidade
de Sobral, aos 22 de novembro de
1920. lista de aç.çordo com o ori«.
giifàl, dou fè. -.-w 0 , .,

Sobral- 22 de novembro de 1920 a' 8 .dfi Novembro ..de 1920. ,
O 2 • EscrWab 2 ^* A, Braga Façanha

Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida / Auxiliar .odministractivo

sido roubado, aviso de ordem* do
Snr. Engenhei ro'--Cbefe da referida
Construcção.quo será generosamen •
te gralifiraao quem aprebender o
referido cavallo, avisando irnmedja*
tairiejálo à séd<- do íCsoriptono Con-.
tr.ji nesta cidade, ou cnticgai o em
Sobrai ao Snr Cel. Francisco P(yv-t
phirio da Ponte. Ê*

Escrlptorio. Cent-ái da Commis-
são constructora da Estrada de Ro-
ojagem GRANJ/y VIÇO.SA, ém Gran-

l mtumri-t,m,..w MBBHMMI—!¦—MBWBMBMM ——mmVimaãmammmmmmmmmmlÊ&mil-mmtWmmm^
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SERVIÇO TELEGRÂPHICO
Secretaria do interior

cimento de um direito decjrenU; do ex-
ercicio de posse e dominio:'

Dado que. se pretenda invocar, no ca-
so debatido nos autos, um-s especie de
condomio por caus» do corte promiscuo
de xique xique entre os Aup'ores e Réos
e«tes não pydiam s^r impeifídos por'aquel
íes de continuar a cortar, mediante o rmdo
iuridico de. que 

'usaram o interdicto pro-
hiijitorioj por quanto: «se varias pessoas
possuírem cousa indiv/sa® ou estiverem uo
goso do mesmo direito, poderá cada um
exercer sobre o objecto oommura actos
possesoriòs.'contanto que não exclua os

• do outro compoàsuidor: Art 488 do
Cod. Civil). Mas
- Considerando que, so os Réos desde
annoa antes, cbm prova indubitavel nos
autos, fizeram cortes de chique;,clnque—
na lingueta, r» ivíucunarn, Sem obstáculo
do natureza-alguma o que ífóro de livre
o exercicio de um direito claro, e eviden-
te se manifesta que não podem os Aueto-
.res chamar a si a posse exclusiva dessas
zonas dq chique chique, para usar contra
os. Réos o meio jurídico empregado, cujo
effeito ó prolubir, excluir a. acção deste,
em seu proveito uníc •, E dsste modo,

Considgrafido quet •«% posses de terras
dos Auv;loite£--d3ífí faseudas Mundo Novo
e Jutubarana—não alcançam as catingas
de chique-chique aobre ,que. versa o li-
tigio; cu,as terras, conformo dizem os

.Auetores (doe. íis. 327) se acham todas
cercadas quer pela parto do Nascente
quer pela parte do Poente; se achsim à
distancia das catingas de um quarto a
jneia légua de maneira que uão podem
se comprehender pela sna peculiar situa
ção em Mundo Novo ou Jutubarana,,

Considerando que, o litígio tambem hão
- affecta as terras que os Auetores cerca-

rara de arame farpado^ e tudo converge.

o Serrote dss Queima j VHnoia- á lei não atenderiamos o pedido
a v. dra jos de

ue uuaia na uireu- : /é „,„¦/,--,., »
ção do sul do Serrote

s^cra expliaavtíl pela tolerância^ de úmidas não, aponta, não sahe para o sitio.1 ('|R.ó^alquer abutre em
irmão para-coin outro; uão curió reconhe j S. José, e as terras que ücam na direc-! -r '- 

,
das Queimadas,'\cVa°À M - D

embora fastadas. não perençém ao corpo I Sendo Nova-Ru^as, uma
pacata, e moralisada não

utámeate d&seMoràlidacles do Sr.
e nem do Sr. Cnia-... ü reles ih-

forraante, que ganhou -renome qual p

iib-iül
Fuás

homem da pie, que venha ainda provar
publicamente ter eu cobrado Illegal?

i mente as multas a que se refere deste
municipio ou do municipio de Tambo-

* r£ m\

as nossas energias contra qualquer cilo
hidrophobo, que tente saltai-o-.

Nova'Russas-, 16 de Novembro, d"
1920. ú*W: Gregorio Martins

de t rra3 propriamente de.-S. Jo.séy m-^
ao corpo 'de terras do Riacho dos Bois
que veiu a .constituir corpo distineto,"
conforme se vô da escriptura de 1.^00

Por nutro lado, releva ponderar que a
expressão morro designa geralmente üm
pabeç.o de pequena, ejtenção, 1^'nt.o no
comprimento como na." largura i

Parece verosimel que não se applique I"/ , '"'¦ . •• -, - > -i
ao serrote das Queimadas, que tem cerca | "i»' do contrario será um infame yü,
de oitóconta||braças cie comprimento, eo- um intruso despresivel, um enxerto
mo ae affirma no documento a-fls. 325. I nocivo ao contacto e ao nariz.

Deste inod:-. mais curial é que se tra- O nosso mil''o ò baixo, mas èàtare-
te do marro da Cuia, ou de .qual quer mos semorê prontos a reagir com todas
outro f^xi tente n'"essa 0reg'ão '

Ç-onsiderando que, em face dessa me
o;ção amigável de 1895, do seu respec-
tivo memorial resulta que o marco de
cordão de pedras cravado np fim da me-
dição, ficou constituindo o limite certo
definido entre Queimadas (S. Francisco)
e S. Joí;ó.' porq.ue o tombador da medi-
ção se deteve e não prosqgui, deu por
finda a sua tarefa, em face da informa-
ção de João BcIchior.de que se tfanspuses-
se o cordão de pedras, iria invadir terras
do mesmo S. José. em prejuízo de ter>'
eeiros

Considerando que os condôminos dé
S. José; attentqs a esse respeito, pelo que
lhes podia pertencer, com o recuo da
medfção?se pronun duram a favor dos Ré •
os, não acompanhando os Auetores. no
seu desígnio insistente de estabelecer li-
mites até o divisor das águas. ¦

Considerando, que. é sobre modo extra-
nhavel na' pendência do litígio., fossem
arrancados os marçft para" apagar ess?
prova de medição de 1895/ contra a qual
se íjhsúpgem os AutoreSj quando nemo
potsst venüe contra propium factum.

•a
Fortaleza, 17—;Pedin p obteve exo«

néração do cargo de secretario do jn*
terior e justiça o desembargador (Mu '
dio íld^burque, sendo nomeado | ara
substitui'.-o o dr. Leiria de Andrade,
que tomou posse hoje, ás 3 ho'as da
tarde. O acto da posse foi muito ron
Corrido, tendo o deiemhargador Clatv
dio acompanhado o seu suecersor em
automovíl at^a residência deste.

O dr. Justiniano de Serpa em cap
li vante missiva, reconheceu e ag-ra
Jeceu os relevantes serviços p.estados
pelo desembargador Cláudio.

.4 vice presideneia
Fortal.za, 17—Os leaderes da po-

litica situacionista acabam de escolher
o deputado lldefonsb Albano para o

- feito 
'^'° pnmeiro vice presidente do°". 

_**_. i-r.. bís\ado. cuja eleição está marcads
parado dia 5 de Dezembro' próximo.
Esta escolha cansou extraordinária ale
gria na população desla càrital. „

O ouro branco
Fortaleza, 20—Superintendência ser-

viço algodão Rio lelograpriou esta
Delegacia, dia 17, o seguinte : eivrs
das 1735 fardos, sabidas 149, stock''
13, 30.612 fà''.dp«, merendo estável.
Preços : sertões 30$ a 31, primeira-

localidade
precisamos

EDITiES o

De ordem do §t\ Engenheiro
Domingos Rômulo da-Silva Campos
encarregado da liquidação da ex-j\^

somente 27$50G a 28-3000, níedéano-
26ga 27$ Pauliata 2% a 3C$. San
daçõés. — J* sé Fieiiv, déíég.adòj

O banditismo8
Crato% 23 - A zona do Cariry está

enfeslada de ca-gaceiros, devido a t.l-
ta de desláçamentos polieiaes nas diver-,
õ.ís localídfdf-.s neiía compr- hendidi,
rtinda hontem os negociantes Ray mun

! do Alves e Ernesto Gomes toram aln
cados e roubados, sahindo barbaracoen-
te - ferido o primeiro e cobardemenb
assassinado o- outro. Nós viajantes an-
damos assombrados è ameaçados de
immi.ieute perigo.

m Manitestaçào
Fortaleza, 23 -Na próxima quinta

feira, os amigos do desembargador Clau
dio Ildsburque e do d.r. Leiria de An-
drade lhes ofFei'e«eerSo um grende ban
cjuétfe-,

Dr. Serps.
Foilaleíia, 23 -0 dr. Jud.tiúlà-iio da

Serpa, presidente do
panhado de sua. exma.
para Guat-a-miránga . a
tação de verão.

nha, afim de erigir alli um artístico
marro commemorativ>. O sr. ministro
da Viação o bffèreceu dois carros es-
peciaes du,estrada de forro paia condu-
zir a commitiva. %

Banditismo
Fortaleza. 23— Us cangaceiros etn1

Milagres atacaram hontem para rou-
bar os cnm merciantes Ernesto Gomes
e Raymundo Ajves Pereira, sahiodo",
este gravemente ferido « morto o on-
tro. O gvprno d"terminou' erergicas»
proitideucias para a captura dos cri-
minosos. O morlo era irmão d> padre
Mis^el Gomes.

Dr. Moreira, da Rocha
Fortaleza, 23—Regressou de seu par-

seio ao interior o deputado Moreira
da Rocha, que foi recebid) na gare
da estrada de f^rio, por crescido nu*
mero de amigos. i

- Bauquf.te
Fortaleza, 23 ~- A commissào de

finanças do Senado Federal, offereceu
ura grande banquete ao dr. Bueno de
Paiva, vice presidente da liepublicii.

Pela ELjiropü
Fortaleza, §3 -- Venizellos pedia

demissão do cargo de chefe do Gabi-
nete, em virlude do resultado daa
ultimas eleições ter sido favorável aoe
realistas. Assumiu o governo a -ttaiuha
Olga. até que cbegue o rei Constantino.

-A França e a Inglaterra oppoze*
ram enérgica resistência aò volta do
«x-5-ei da Allemanha, sendo recusada
a entrada d.a mesma na Liga du*
Kaçõ.éS; .

Os recursos
Fortaleza, 23—S&o fequi anciosamea-

te esperados os recursos eleitora et
dabj>, para mais uma vea «e- uferir. a '
integridade do respectivo juiz de di-
reito.

"MM

Estado, acom

tineta commissão Ferreira, aviso a
quem interessar possa *que o prasò
para o recolhimento de v-Jes ja
referida cpmraissão será impneterb
velmente ató o dia 30 cio corrente
mez, em virtude do praso determi-
nado para a liquidação da mesma, O iieroe de Miguel Galmon

ram I
íaser

?a seguio
uma es-

sor até esse dia, ficando èssim sem
valor os referidos valas do dia 1.-
de Dezembio em diante.

Sobral, 19 de Novembro de 1920

Fortale/;^ ,°3, Está lendo preparada
uma grande comitiva que na próxima
sexla feira sfe dirigirá ao"l cal onde mor
reu heroicamente q rtvp4ão J da Pe

y

De ordem do Sr, Engenheiro Eh-
carregado da Estrada de Lodagém .
de Spbral à lbiapína, f^o publico«^)üe, lendo -«ido extraviado o Valir
Gerai dè n li? 9 a a quaptia d« k.c')OOSOOO, tirado em abine do .Snr.
Pedro Mendes Carneiro, em S de
Abril do corrente anno, C9so nao*
apnáreça reclamação atè o dia 30
ib'sto tig/., sobre o pagamento desse -
vale a esse Snr. será. feito esse
pagamento independente da apre*
sentação do referido Ivalé geral;

Sobral, 18 de Novembro de 1920.
Clovis Mont1Alvcme

1—3 Escripturario
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'PHARMACEUTICO CALDAS

me

Este podeiaSsd remédio sempre era plena revolução das)
me diariamente uma verdadeira revolução no tratamento o

, 1 . ., , 
'-A-. 

A A:¦¦'.-, .. Í-V---J ,--,- /*---,'< ¦ , 
syphilis pelas curas que ópera. Nào hà um sô doente quesunar restabeleça proratamente, pelo que*os attetados ae gratidão nos sao constantemente enviados comtv se ve do-s.iiintes : ¦

Carlos de Oliveira Costa' . ,*,y^.0 Dr.
'jí .*-'• 

'*" • '-'A ' r . .y.í'1' v- -, > :••¦; , t '! ?

__' ym 
'^mh0&s'

Attesto cfi.ie achando«me affectado de ul-
cérás de fundo especifico n,i perna esquer-
da e que apesar de usar medicamentos
apropriados, quer inferno quer externa-*
mente, nenhum resultado obtendo a-'ms-
tigação do um amigo, fiz uzo do «EÍixir
de Mururè Caldas» ;.do pharmaceuticoBernardo Caldas e antes do fim do pri-
meiro vidro achei-me qu;isi d.^ todo res-
tabelecido e por isso o tenho aconselhado
a.os meus clientes, nos casos do manifes-
tações svphiliticas suprehpnd.entès È porser a ei-pressiu) da verdade passo o' pre--sente attestado e o firmo tünfide mediei»;
podendo Sr. Bernardo Caldas fazer delle
o uso que entender.

Rio de Janeiro 30 de Qut.ubpò de 1917
Dr. Carlos de Oliveira Cosi;;:.—Major re-
formado do Exercito.

! Caldas, como poderei dèmonstr? r
Maranhão, 20 de Dezembro de 908 ' com o registo de todos os casos de

Alarico Nunes Pacheco, doutor monto da.syphilis, em qualquer das curativos, em iodas as manifesta-em.sciencias medicp-cirurgicas ¦; ejsuag manifestações; 1$ 1 ções syphiliticas, o «Elixir de-Mu-
pharmaceutico pela Faculdade de Poderá fazer, o uso'que lhe oon-]rurê» 'do 

pharmaceutico Bernardomedicina da Bahia ex-interno do vier deste meu attSgt^du,Hospital Santa fzafrel da Bahia,;
ex-in-speclor Sanitário do Estado(
do Maranhão, com pratica nos hos-
pitaes 1 ariboisiére, Baujon,
Dieu e SU Aqt-oine de Pari:
ctor da Assistência i
temidade Benediçto Leite, medico
do«Hospital Portuguez, Director do
Gabinete de indentiticação e Medico
Legal do Estado do Maranhão. Ins
pector Federal junto %r> Liceu Ma,
ranhense etc.

.ote
Dr. Alarico Nunes Pacheco

Reconheço a latra e firma supra
Dj^e-jdo Dr, Alarico Nunes .Pacheco.,

infância e mal Maranhão, 2 de Março de 1920
Etr. testemunho cte verdade [esta-và'

pub.o é
Fulgencio de Souza Pinto

. Tabellião

o signal

j taes afecções observados no Posto
| de Soccorro Medico de Comatá e
tratadas com este .medicamento.

Cbroatá, v25 de Julho de 1.919.
' Dr. Achilles de Fawa Lisboa

Director da Estação Experimt.-n«*»
tal de Coroata', fundador e Diretor
do Posto ile .-Soccorro m dico do
mesma Villa.

Attesto que tenho empiegádoem
minha clinica, o preparado «Elixir
de mururè Composto Caldas, do

Firrru reconhecida.
) Pharmaceutico Bernardo

Achilles de Faria Lisboa, Doutor
em nièdicira pela Faculdade de Rio
de Janeiro.

caldas, l Attesto' que tenho empregado,icom optlmo resnltado, no. trata -empre corn meííiores resultados
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Quaesquer informes com o nosso
agente Viuva Silveira Borgee A-

Fílhonesta cidade, á Praça SÊNa
DOR FIGUEIRA.
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O CONTRATO,
Fraqueza ptúwoüiir,

eu 4S22 attestados. Me
SR Cura: *Ti>ss.es rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas,

Coqueluche, Consíípaçõés, Àííeuções bronchicas, Asthrna.

icfts notáveis o receitais^
íl

JRÀ; Roeíqiíidõcs, ínsomnias, Escarros ían^iiineòs, Dores no peito e nas costas.*©
Effícaeissimo im Talsereufòse e liemoptisés, íomando-o con ven jen tendente

Jpi Dçpof.íto em tüdaa as

Com uma machina «AGUIa» perfeita com serras afiadas, escovas
coridacisador, empastndor, garfos e taboleíros, Ee produsirá algodão tão lin«po
como os paulista e americano, tão procurado em todo mundo, qu ndo o do
Noiiloste do Brazil embora melhor fibra, esta'dcsaltendido por coter 20%
de.caroços eusujus. Custando lão pouco os/subsaleates para & sua machina,
ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência sé dirigir a respeito dos
Agentes -*

J. ADONIAS & COMP.—Caraocim

O

O
ANÍ1L0 STTL AMMRTfíANO m

(Qj Acceítae só o < JNTEiAXOSSE
ts. Vende-se nas pUansacias. preço 2$500. Müo vos deixeis enganar! f\|

9iR »rn np iímpída ^;%

COMPANH

ACCEITA SEGUROS COTRA OS RISCOS

L abe rá torto-.- R. í : Sane'Ann-
©^#Ô®p#oü^

. RfO DE JANEIRO
ií?1

A DE SEOUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM

PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA

m^tm^kfmmmW^ém^
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